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n:rRODUC)\O

A cxpansâo da dende icul tura no Brasil vem atraindo a at encao elos grandes e~
presàr ios , pr inc ipa Imerrte pelas altas taxas de retorno apresentado pelo investi

A • " "" 1"mento, }-U:12:OIU3 apresenta car-act er i st í.cas pecu lares par a o denJê t ant o pelas
suas condições edafo-x.l imàt icas apropr iadas para a planta e sem cut ras opcoes

"de ocupação das imensas áreas disponíveis, pelos baixi ss imos preces da terra
e pelos íncentivos fiscais propicionados pela política governament a: .

1\0 estado do Amazonas, a região de Tefê conta com um projeto piloto gover
namental (E-1.:illE) visando principalmente mostrar a viabilidade da eu}tur a para

a reg130 bem como despertar a atenção dos investidores potenciais.

As características e dimensões de uma plantação de dendê, exigem certos crI
térios na definição do local de Impl ant acào do mesmo,uma vez que o volume de

cargas a ser movimentado (insumos e produção), o contigente de mão-de-obra ã
ser empregado. e a quantidade de equipamentos (máquinas e vei culos ), podem exi

gir lllna infraestrutura de tal vulto que leva o projeto ã inviabilidade técni

co-eccnonuca.

OBJETIVOS

Possuindo a CIlV'JÊ-CompanhiaNacional de Estampar i.a , LUTlaárea de 67.000 Ha

ao longo do Rio Tefé e estando interessada na implantação de um plantio de cer
ca de 5,000 Ha de dende , foi solocitado do CNPSDjEMBRAPA a visita de um t.ecni cc,

\,js:~t,J~' ~,:~::nta.r aIgumas características da área e opinar sobre a viabí.Li dade
-

..... ~:2..0 de tal proj eto.



·;{.:\CTE1ÜST1 C.AS DA },Iffi\

~ -
lr.t ~~\1·i.: ..,I:.~/),,,~~~ , ..~ - '--;,"

" -::-.'_;~'T·_··,T);") c:', haixa

numaextensão de :: 170 km. A distância aproximada ent re a sede da f aze nda e a
cidade mai.s p róx ima , Tefê é de cerca de 200 }JTl em Li nha reta. A ~rE:2 está

sudoeste de Tefé.

-a

b) Topografia

.As áreas observadas apresentam topografia semelhante à da região de Te

fé, ou seja: plano-ondulada, entrecortada por igarapés ladeados por J ar gas

áreas de inundações no período das cheias e avi z.inhados por inúmeros lagos p~

renes. 1: possível a localização de platôs de tamanhos ace itave i.s porém descon

tínuos. A realização de levantamentos orientados por fotografias pennitirá a
identificação das áreas à serem prospect adas para a escolha das áreas de pl~

tio. COncluindo, pode-se dizer que a topografia da área é favorável ã dendeliul

tura.

c) Solos

Os solos de mn modo geral representam os tipos car act.er ist icos da re
gi ao , podendo ser classificado de Podzó l i.cos ã Lat os so , a; Amare10s Textura Leve

ã Pesada, apr esent.ando baixa fert ilidade natural, porém em sua maioria com

boas propriedades físicas. Alguns locais com solos podzó l í cos (?) prox imo s as

margens do Rio Tefê indicam a existência de problemas de drenagem o que traria

serias problemas pr inc ipa lment e em t ernos de es tradas de escoamento em um
plantio de dende . Anâl i.ses de amostras de solos coletados na área mostram o

seguinte:



QlI.:\!m.l1 1 - Rcsult ados JL' :lJl5lises de solos coIet.ados na propriedade da cIANE - 1985.
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... "'" . - . .-
1- ~ :-" ~ :-:"1::. O C.1 ~.iIl3 da arca asse

meIha-se ao c l íma de Tef e , que já é h:'lí! ~c; - .
t ecru

cos corno a lt amcnt.e f~:'Vr.H·5vcl a J:;:n:..kj.:-.~ljtl..lr(J. O Q~:adY0 :d':lixo, mostra a prec~
pit açào em diver sos Iocai s e permi.t.e a ''::C!;jj.lZi''élÇ3C1 a i.i.ia q:JE. liiUl to frágil, com
os dados de p Iuv iomet.r ia regi st r ados '. " .... ' . .De sede da lazenaa.

QU;\l)RO 2 - Dados de p luv.icmet r ia da r cg rao ,

<; WCA.IS I PHECIPITJ\ÇAO/DIPS DE O-rJVAS

.NESE;s:J (~.,bJ:f' 1 '1L--132 r COAJu3 '\.•.'\~,.,i ;,"",4v.,. ''i.i~
I

!' .i..-~0-'Lt.)'::;

Jan 190/15 248/17 316 237/
Fev 304/16 223/16 274 257;
Mar 391/24 269/18 280 305/

Abr 365/22 284/18 288 286/
Mai 286/21 215/19 226 270/
Jilll 61/12 215/16 134 164/
Jul 28/5 117/11 88 118/
Ago 178/13 97/11 75 95/

$et 18/7 137/13 99 97/
Out 303/21 163/14 158 175/
Nov 294/18 181/11 188 158/
Dez 412/20 196/15 222 235/

Total 2.833/194 2.399/179 :.548 2.397

- Ano de 1983
2 - Período 1971-1977
~ - Período 1960-1970
4 PeTíodo 1971-1980 !

I
I
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__ ~'. . '- ! .! '. i conti.ngent e ,Ue Jf!dO-Je.-C!'-'TCi

de cerca de j()C.i-E:,OOf~~n~rlj.~!s,c~<i.-;:.;,-l~ld() )J.r;1~1iIlfr~;c:.-:-rutur2 social (a Iem ela vi l a

e escola de 19 gr au) COjf1:)ll(::7:pil.:.:}, e s co l as , e t c. que dcmand.n-a urna scma mui to

to próximo de iJH12 c iciade j 5 CODi Ct~rta .i.nf raes t rut ur a e cc~ um ;1CC:SSO Ti1.2.15 fací

litado Crodovi5rio).
2. A necess idade ele um sistema de transporte- r àpido (hicrcavião) será im

prescindível, visando atender emergênc ias em termos de apoio Ú:c:rüco-adrLinist ra
tivo e de saúde, para um emprcendinento com tal localização .

• CONCLUSOES

Os custos adicionais adv i.ndcs da .implant acjio de uma .infraesr rut.ur a social
adicional, da manut ençâo de dr agas ou de uma estrutura de armazenagem, tem como

os custos dos fretes .inv iahi l i.zam ou ameaçam seriamente a e conomicidade do em
preendimento.

SUGESTOES

A aquisição de uma outra área melhor localizada (Tefê, Manaus , etc.) seria

l~a alternativa capaz de superar todos os obstáculos anteriormente apresentados
e com um investimento bem inferior e muito mais atrativo (comprar terr-a ê sempre

um bom negócio), livrando-se ainda dos pesados custos de manut encao eterna da
enonne estrutura necessária no primeiro caso.

OUTRASCONSIDERAOJES

1. Deixemos de apresentar qua isr: ..
nas condições pretendidas pela CL:';:'i~,

mados em decorrencia elas pe cul i arr ...

'_-l.Cto para a implantação de um projeto

di sconhecermos os custos mesmo aprox!
,.:=~1S.Caso haja interesse por parte da

empresa, para
~

_~}ÇéiD, podemos ensaiar os custos agnc~



Ias de uma pr imo.i ra ct (10 proj eto, dcscons idcrando os cus t os infr;i~s t rur or ais ,

2. Conforme so li c it ,_:30 do Dr. Sérgio, est amos providenciando o se guint e :

-10\.~ __ o clones de de

j ard irn c lona i ..

A-spectos Ligados ã cs t irnul acao no seringal nativo - ap.Li cacào ele LTHREL

- Disporu hí l i.dade de sementes de guarana.

o material será enviado diretamente ao escri t6rio da CI}\:\$, em Tef e , aos

cuidados do Dr. Benedito.
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